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Enquanto a maioria dos jo-
vens está focada no início
da faculdade, alguns deles

estão pensando no mercado de
trabalho. Mas não é um empre-
go que eles procuram. Esses jo-
vens querem montar o próprio
negócio. Uma tarefa que parece
quase impossível devido a pou-
ca idade,mas há exemplos bem-
sucedidos de quem começou
aos 18 anos, como o publicitário
Felipe Bernardino, de 34 anos.

Bernardino montou aos 18
anos a empresa Banda Solaris
Eventos e Produções, que até
2013 atuava no mercado artísti-
co/musical de formaturas, even-
tos sociais e corporativos no Es-
tado de São Paulo e também em
cidades do sul deMinas Gerais.

O publicitário uniu a experi-
ência pessoal na área da música
(a família é demúsicos), a forma-
ção profissional em publicidade
e o apoio financeiro da família
para cuidar do próprio negócio.
“Entrei na faculdade de Publici-
dade e Propaganda pela Unimep
(Universidade Metodista de Pi-
racicaba) e cresceu em mim um
fascínio enorme pelo mercado
de eventos, por ser vasto e de boa
rentabilidade financeira. Como
na época tínhamos um pequeno
grupo musical, aproveitei isso e
parti para o ramo das formaturas
e eventosmaiores”, relatou.

Bernardino chegou a ter 25
pessoas trabalhando direta-
mente ou indiretamente sob o
comando dele. Porém, no iní-
cio da empresa, ele precisou de
muito apoio dos pais e do irmão
para conquistar espaço no mer-
cado de eventos. “A maior difi-
culdade que encontrei foi a falta
de credibilidade frente ao mer-
cado.Meus clientesme olhavam
de forma estranha, pelo fato de
ser jovem e não terem tanta con-
fiança em contratar o serviço da
minha empresa. Mas quando
entregava o serviço bem feito,
todos admiravam a garra e per-
sistência que tive”, afirmou.

A experiência de sucesso le-
vou o publicitário a iniciar outro
negócio após 10 anos atuandono
mercado de festas de formatu-
ra. “Com a experiência que tive,
adquiri know hall muito grande
de conhecermuitas empresas do

segmento e extrair o melhor de
todas para que nascesse a Agên-
cia Zorra, que atua no segmento
de formaturas eMKT Universitá-
rio”, disse Bernardino, hoje sócio
proprietário e diretor de projetos
da agência Zorra.

Para Giovanna Baccarin, jor-
nalista e criadora da SoulBusi-
ness, empresa que presta asses-
soria para empreendedores no
planejamento e criação de no-
vos negócios e também no de-
senvolvimento de marcas au-
tênticas, iniciativas como a de
Bernardino são totalmente pos-
síveis, sem contar a idade. “É
possível montar o próprio negó-
cio emqualquer idade. Em abril,
o Brasil recebeu a palestrante
ilustre Kylee Majkowski, de 10

anos, que é CEO da Tomorrow’s
Lemonade Stand (Banca de Li-
monada do Amanhã), que ensi-
na jovens empreendedores a co-
meçar seus negócios. E temos
ainda o carioca João Camargo,
de 13 anos, da marca Do João,
voltada para o ramo de bolos e
doces e que faz um tremendo
sucesso. Essa é a prova de que
nunca é cedo demais”, disse.

IDEIA

O negócio de Bernardino
começou porque ele teve uma
ideia. E ideias podem surgir a
todo momento, sendo inovado-
ras ou não. “Não é preciso ino-
var para empreender, temos pa-
darias e salões de cabeleireiro

abrindo todo mês em qualquer
lugar”, relatou Giovanna.

Porém, para investir emmer-
cados hiper competitivos, émais
seguro ser diferente do que ser
mais domesmo. “Para aumentar
as chances de sucesso, acredito
que a inovação seja certamen-
te a melhor receita. E o mais im-
portante aqui é que não é neces-
sário inventar um novo produ-
to ou uma nova solução do zero.
É possível inovar fazendo alte-
rações em produtos e negócios
que já existem”, informou.

Segundo ela, no caminho do
jovem empreendedor, ele preci-
sa visualizar novos ângulos e di-
ferenciais autênticos para os ne-
gócios. “Acreditoquebuscar criar
um ‘oceano azul’ dentro de qual-

quer mercado seja a melhor for-
ma de se destacar, mas é preciso
fazer issoouvindoomercado, co-
nhecendo bem o cliente. Afinal,
criar algo novo que ninguém de-
seja é fracasso na certa. O consu-
midor deve ser o foco da criação
de qualquer negócio”, afirmou.

CAPITAL

A pouca idade não é um em-
pecilho para montar o próprio
negócio, nemmesmoa ideia ino-
vadora.Mas o fator financeiro é.

Conforme Giovanna, quan-
do se tem pouco capital, é pre-
ciso abusar da criatividade e
contar com a ajuda de pais, fa-
miliares e amigos. “E mesmo o
empreendedor com dinheiro

de sobra, aconselho a começar
pequeno. Faço isso porque um
empreendedor de primeira via-
gem está testando não só uma
ideia de negócio, mas também
e, principalmente seu próprio
espírito e habilidades empreen-
dedoras. Então, começar peque-
no é a melhor forma de apren-
der como ele mesmo funciona,
além do negócio e também do
mercado”, relatou.

De acordo com a jornalista,
para um empreendedor de pri-
meira viagem fazer o negócio
prosperar, é preciso manter o fo-
co nas necessidades domercado,
compreender quem é o cliente e
o que ele precisa. “Se você tem
um negócio que está resolvendo
um problema ou desejo real, fica
mais fácil contornar outros pro-
blemas. Por outro lado, a bus-
ca por informação e formação é
fundamental”, afirmou.

Giovanna disse que, mesmo
empreendedores commais anos
de experiência, devem criar
uma rede de suporte para a tro-
ca de ideias e o aconselhamen-
to. “Buscar mentores também é
fundamental para qualquer do-
no de negócio”, informou.

ERROS

Na opinião da profissional,
o maior erro do empreendedor
sem experiência é acreditar que
ele consegue prever e planejar
exatamente o que irá acontecer.
“Vejo isso acontecer de novo e
de novo e é algo que muitas ve-
zes só a experiência ensina, ou
seja, a realidade é a de que po-
demos e devemos nos prepa-
rar, mas é apenas a realidade
do mercado, o contato real com
o cliente que vai dizer se o que
imaginamos serve ou não para o
mercado”, relatou.

Portanto, para alcançar o
sucesso, é preciso manter con-
tato direto com o cliente, testar
ideias e investir pouco no co-
meço. “Empreender não é uma
corrida de 100 metros rasos, é
uma maratona de longa distân-
cia, então, a vontade e a visão do
empreendedor são fundamen-
tais nesse processo”, disse.

Empreendedorismo sem idade
Enquanto muitos jovens se preparam para entrar na universidade, outros já buscam montar o próprio negócio
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Felipe Bernardino
montou o primeiro
negócio aos 18 anos

Giovanna Baccarin defende
o empreendedorismo
em qualquer idade


